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1. INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max) é um dos grãos mais produzidos no mundo (337,298 mi- 
lhões de toneladas), onde o Brasil e os Estados Unidos da América foram respon- 
sáveis por 65,68% da produção mundial na safra de 2019/2020 (FAO, 2020). Parte 
dessa produção deve ser submetida ao armazenamento devido a sazonalidade da 
produção, com o objetivo de manter a oferta de soja às indústrias de processa- 
mento ao longo do ano. 

Por ser um organismo vivo, a soja continua com o metabolismo ativo ainda nas 
fases de pós-colheita. Onde os fatores como temperatura de secagem, temperatura 
e teor de umidade dos grãos armazenados afetam as propriedades físico-químicas 
e tecnológicas da soja, causando alterações nos compostos antioxidantes e nas 
propriedades do isolado proteico de soja (CORADI et al., 2020; FERREIRA et al., 
2019 ; ZIEGLER et al., 2016). 

Para a cultivar expressar o potencial produtivo de grãos, além dos fatores 
genéticos, os fatores ambientais também apresentam interferência direta nesta ca- 
racterística. A interação genótipo x ambiente reflete as diferenças na sensibilidade 
dos genótipos às variações ambientais, resultando em mudanças no desempenho 
relativo do genótipo (AZEVEDO, 2004). A expressão máxima dessas interações é 
atingida no ponto de maturação fisiológica, momento em que o grão atinge o má- 
ximo de qualidade, a partir deste momento inicia o armazenamento dos grãos, onde 
consegue-se no máximo mitigar as perdas quantitativas e qualitativas (OLIVEIRA, 
M. et al., 2017). 

Sendo assim, o trabalho objetivou avaliar efeitos do genótipo e do ambiente 
de cultivona conservabilidade e qualidade de grãos de soja durante armazena- 
mento de soja (0 e 12 meses) 

 
2. METODOLOGIA 

 
 

Os genótipos de soja DM 57I52RSF IPRO e 95r51 foram obtidos junto a 
Fundação Pró-Sementes (Passo Fundo – RS – Brasil). A soja foi cultivada no 
município Vacaria e São Luiz Gonzaga. Após a colheita, as amostras foram 
transportadas para o Laboratório de Pós-Colheita, Industrialização e Qualidade de 
Grãos (LABGRÃOS) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). A soja foi limpa 
e seca a 35 ºC a 12% de umidade. As amostras foram armazenadas em incubadora 
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BOD (ELETROlab – EL222/3) a 25 ºC por 12 meses. As análises foram realizadas 
no início do armazenamento e 12 meses. 

A soja foi moída em moinho de laboratório (Perten 3100, Perten Instru- 
ments, Huddinge, Suécia) equipado com peneira de 35 mesh para uniformizar a 
distribuição do tamanho das partículas. A acidez (%) foi determinada de acordo 
com o método AACC 02-01A (AACC, 2000). A atividade da enzima lipase foi reali- 
zada de acordo com Kaur et al. (1993). O resultado foi expresso em porcentagem 
de lipólise. A condutividade elétrica (μS/cm) foi determinada a partir de quatro re- 
petições de 25 grãos de soja, pesados e imersos em 75 mL de água (em béqueres 
de 250 mL), colocados em uma incubadora a 20 ◦C temperatura constante e depois  
incubados por 24 h (ISTA, 2008). As soluções foram agitadas suavemente e a con- 
dutividade elétrica foi determinada a partir de uma solução não filtrada. A germina- 
ção (%) foi determinada com quatro repetições de 100 grãos de soja cada, distri- 
buídas em papel germinativo previamente umedecido com água. Os papéis germi- 
nativos foram colocados em câmara de germinação a 25 ◦C e 80% de umidade 
relativa por 8 dias (BRASIL, 2009). 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado 
(CRD), com três repetições (réplicas biológicas) e estas foram submetidas à análise 
de variância (ANOVA) com 95% de confiabilidade. Quando as variáveis indepen- 
dentes apresentaram efeitos significativos, os resultados foram submetidos ao teste 
t com 95% de confiabilidade. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados de acidez, atividade lipase, condutividade elétrica e germina- 

ção estão apresentadas na tabela 1. A análise de variância mostrou efeitos signifi- 
cativos (P < 0.05) do genótipo, ambiente de cultivo e do tempo de armazenamento 
para a acidez, atividade lipase, condutividade elétrica e germinação. 

 

Tabela 1. Resultados de acidez, atividade lipase, condutividade elétrica e germina- 
ção durante o armazenamento de grãos de soja dos genótipos DM 57I52RSF IPRO 
e 95r51 cultivados em Vacaria e São Luiz Gonzaga 

 

0 mês (inicial) 12 meses 

 Vacaria/RS São Luiz G. /RS Vacaria/RS São Luiz G./RS 

Acidez (mg NaOH.100g-1) * 

DM 57I52RSF IPRO 0.80±0.03aBβ 0.93±0.04bAβ 0.91±0.01aBα 1.33±0.0aAα 

95r51 0.71±0.01bBβ 1.13±0.03aAβ 0.86±0.03aBα 1.49±0.04aAα 

Atividade lipase (%) * 

DM 57I52RSF IPRO 0.61±0.00aBβ 3.05±0.31bAβ 6.46±0.04bBα 12.77±0.11bAα 

95r51 0.89±0.30aBβ 3.38±0.01aAβ 14.16±0.20aAα 14.18±0.30aAα 

Condutividade Elétrica (μS.cm-1) * 

DM 57I52RSF IPRO 161.00±17.00bBβ 365.00 ±5.00bAβ 194.50±0.50bBα 449.00±14.00bAα 

95r51 199.50±4.50aBβ 519.00 ±1.00aAβ 265.50±1.50aBα 720.00±6.00aAα 

Germinação (%) 

DM 57I52RSF IPRO 99.00±1.00aAα 98.00±0.00aAα 77.00±1.00aAβ 67.50±0.50aBβ 

95r51 97.00±1.00aAα 91.50±0.05bBα 74.50±0.50bAβ 40.00±2.00bBβ 



 

*Letras minúsculas comparam entre genótipos, letras maiúsculas comparam entre local de cultivo, 
letras gregas comparam o tempo de armazenamento. 

 
Quando analisadas as diferenças entre os genótipos após o armazenamento, 

não foram encontradas diferenças significativas para a análise de acidez. Os mai- 
ores valores de atividade lipase e condutividade elétrica e os menores valores de 
germinação foram encontrados no genótipo 95r51, independente do ambiente de 
cultivo. Quando comparadas as diferenças entre os ambientes de cultivo após o 
armazenamento, os maiores valores de acidez, atividade lipase e condutividade 
elétrica e menores valores de germinação foram encontrados em São Luiz Gon- 
zaga. Quando comparado o tempo de armazenamento, ocorreu um aumento da 
acidez, atividade lipase e condutividade elétrica e uma redução da germinação, 
independente do genótipo e do ambiente de cultivo analisado 

Em situações de armazenamento prolongado, a soja torna-se susceptível a 
ações de microrganismos deteriorante, tornando o seu metabolismo mais ativo e 
dificultando a manutenção da qualidade desses grãos, evidenciado pelo aumento 
da atividade de enzimas, como a lipase. A enzima lipase atua na hidrolise da liga- 
ção éster entre os ácidos graxos e o glicerol do triacilglicerol, liberando ácidos gra- 
xos livres, os quais propiciam o aumento da acidez do grão (TIMM et al., 2021). 

O aumento do metabolismo dos grãos ao longo do armazenamento, concomi- 
tante a ação enzimática e de microrganismos associados, favorecem a degradação 
celular dos grãos, reduzindo o poder germinativo e aumentando a condutividade 
elétrica (CUNHA et al., 2009; CAÑIZARES et al., 2021). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O ambiente Vacaria apresentou o cultivo mais adequado de ambos 

genótipos utilizados; no qual ficou evidenciado através da melhor manutenção da 
qualidade ao longo do armazenamento. Os grãos de soja do genótipo 95r51 
apresenta menor conservabilidade que os do genótipo DM 57I52RSF IPRO. 
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